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~ ~ voltou à carga. O arquIteto e do da natureza, compõem o
~ . ~ i diretor da Fundação Febre meio ambiente da modernida-

~ ~ ; Amarela, que no sábado pas- de. E aí o debate da questão
sado detonou a polêmica em do patrimônio histórico de
torno dos critérios adotados qualquer cidade passa a ser~ no tombamento do chamado imprescindível. Mas a resposta

"--Centro Histórico de Campi- do ex-secretário, concreta-~ ~ nas, reagiu ainda com mais fú- mente acrescenta pouco a este
~ ~ ria à resposta do ex-secretário debate. Ele se limitou a falar
~ ~ de Cultura, Antonio Augusto de sua 'carreira e não respon-
~ ~! ~rantes Ne~o. O ex-secretário, deu à essên~i~ ~a critica, que é
~ '\. N I ~a terça-feIra, r~spondeu .às a falta de cntenos na execuçlo ,..
~ ~

I criticas de LUIS ClaudIO, do tombamento. Palavras de.
~~ qhamando-as de "levianas". efeito e curriculum pessoal,~ 'V O tombamento do Centro não mudam os fatos.

~ r "' I Histórico foi anunciado por . Bom, entio nos explique
~-'tJ Augusto Arantes em 30 de de- concretamente quais sio estes

~ lembro nassado, exatamente o fatos.
~ : 6ltimo dia da administração O primeiro deles: o ex-

~ Q I do ex':prefeito José Magalhães secretário não revelou publica-~... ~~' Teixeira, no qual ele compu- mente atê o momento os critê-
~ ~ Qha o secretariado. Luis Clau- rios que fundamentaram o
~ dio acusou a medida de "de- tombamento. O segundo: não
~ magógica" e questionou a revelou também os critérios
~ ~ "falta de critérios" na defini- que fundamentaram a regula-'

~ ção do desenho da área tom- rização das novas construções.
~ ~ bada, que atinge 49 quartei- Ele diz que o tombamento do
~ N rões e 68 edifícios da região Centro Histórico "coincide"
~ ~ central da cidade. com a parte mais antiga de
~ '\. ~ ~ No que chamou. de uma Campinas. Seria lamentável se
~ 'V "tréplica" dentro da polêmi- o método utilizado foi o das

~ E ca, Luis Claudio tornou ainda coincidências. Coincidência ~. ~ mais duras as criticas em um por coincidência, o mais estra- .
~ N longo depoimento ao Diário nho continua sendo o tomba- t:
~ ~ do Povo ontem, em sua casa. mento de uma área de tal e
~ --~ Abaixo, alguns dos principais monta no último dia da gestão
~ ~ trechos da entrevista. do secretariado.
~ E ."c'- -~ ~ """

~ t "Não respondeu" ._"-"

~ [ Como você viu a resposta
I,~ Q do ex-secretário Antonio Au-- c ~ gusto Arantes Neto às suas!c, primeiras criticas?

Fico contente que a repor-
tagem tenha repercutido. Por-



da ter sido anunciada apen.-;;:-~ue O- caracterizavam ar- \
no final do mandato. rancados. Estes fatos apenas

É sabido que o tombamen- reforçam a idéia de que coinci- i
to é figura legal utilizada como d~ncias são fundamentações!
medida extrema e eu friso este perigosas para qualquer crité- !
extrema. Isso porque ele inter- rio de julgamento.
fere no direito de propriedade Na sua resposta, o ex-
do cidadão. podendo acarre- secretário diz tambêm que a
tar até prejuizos econômicos Fundação Febre Amarela, da
para o proprietário. principal- qual você ê um dos diretores,
mente se não vier acompanha- tem representação no Conde-
da de uma politica preserva- pacc - Conselho de Defesa do-
cionista global. Sendo assim. Patrimônio Cultural de Cam- i
o mais importante é que todos pinas - e que era lá o fórum I
os cidadâos conheçam os crité- para você apresentar suas crltl-
.rios e. portanto. os motivos caso
que levaram ao tombamento Engano dele. Todos os in-
de qualquer bem cultural. as- tegrantes da diretoria do Febre
sim como a necessária politica Amarela realmente estâo liga-
de preservação. Isso implica dos ao Conselho. mas por ou-
tornar público nâo apenas o tras razOes. Antonio da Costa'
gesto do tombamento. mas a Santos. atual vice-prefeito e
sua fundamentaçâo. secretário de Obras. represen-

A partir deste ponto de ta a Associaçâo dos Engenhei-
vista, o tombamento puro e ros e Arquitetos no Conde-
simples não ê necessariamente phat; Sergio Portela represen-,
sinônimo de preservação? ta o núcleo Campinas do Insti-,

É minha opiniâo que tuto de Arquitetos do Brasil
quando a figura legal do tom- no Condepacc. Luiz Antonio
bamento não é utilizada com Aquino representa o conjunto!
critério. ela pode ser até preju- das entidades preservacionis-;
dicial à preservação do patri- tas de Campinas no Conde-,
mOnio. Os casos da avenida paCto Isso faz com que o Febre:
Paulista em Sâo Paulo. já ilus- Amarela nâo possua nenhuma
traram isso à exaustâo. Aqui representaçâo direta dentro do:
em Campinas. nos dias ime- Condepacc. estabelecendo al-:
diatamente anteriores ao tom- gumas restriçOes bem especifi-
bamento. um ediflcio foi de- tas à sua atuaçâo ali. i

-"),, .;~~,~ moi ido da noite para o dia e Finalmente, você tem mal.~
_'::i, '8Transparlncl." -: outro' descaracterizado. Os alguma coisa a dizer sobre esta

dois estavam localizados no polêmica?
Esta última observação envol- chamado Centro Hist6rico. Sim. Curto e grosso: pen- I
ve uma critica já feita em sua Um deles. na esquina da Bar- so que o importante de tudo
primeira entrevista: a de que a reto Leme com a Luzitana. foi isso é que sempre será tempo
medida foi demagógica. Mas demolido às presas. e outro. para os necessários esclarecieJexplique melhor a distorção que é o prédio onde funciona mentos públicos sobre uma
que você vê no fato de a medi~ o Giovanetti 11. teve os adere- questão tão grande.
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